
Comissão aprova Fachin após 11h de sabatina
Indicado à 11ª cadeira do STF pela presidente Dilma Rousseff, o advogado Luiz Edson Fachin foi 
aprovado ontem pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado. Em 11 horas de sabati-
na, ele tentou se descolar de polêmicas e de acusações de ser ligado ao PT. Afirmou não ser filiado 
a nenhuma sigla e declarou que não terá dificuldades em julgar qualquer partido político caso se 
torne ministro. Assumiu, contudo, que em alguns momentos foi chamado a tomar posição, “ora 
como professor, ora como jurista, ora no exercício da cidadania”. Fachin agora terá o nome submeti-
do a votação secreta no plenário do Senado. Questionado por ter sido ao mesmo tempo procurador 
do Estado do Paraná e advogado, mostrou uma autorização da OAB. A sabatina de Fachin, uma das 
mais longas da história do Senado, foi marcada por dois momentos distintos: o início, com forte 
atuação dos opositores ao nome do indicado para o STF, e o final, com o advogado arrancando risos 
e aplausos. O Planalto avaliou que aumentaram as chances de Fachin ser aprovado pela Casa.

Doleira da Lava Jato diz que ‘corrupção move o País’
Presa na Operação Lava Jato ao tentar viajar para a Itália com 200 mil euros e condenada a 18 
anos de prisão, a doleira Nelma Kodama disse ontem à CPI da Petrobras, em Curitiba, que “o Brasil 
é movido a corrupção” e que o País “entrou em crise” após se romper o ciclo de desvios de dinheiro 
público. Além de elogiar o juiz Sérgio Moro, que a condenou, ela cantou “Amada Amante” para 
dizer que teve um relacionamento com Alberto Youssef e negou ter dinheiro na calcinha ao ser 
presa: “Estava no bolso”, disse, levantando-se para mostrar os bolsos traseiros da calça. O ex-de-
putado André Vargas, também convocado para depor ontem na CPI, permaneceu calado.

Após parar 29 terminais em SP, motoristas ameaçam greve
Motoristas e cobradores de ônibus fecharam ontem os 29 terminais da 
capital paulista por duas horas e causaram transtornos aos usuários 
do transporte público. Eles pedem reajuste salarial e ainda prometem 
fazer novas paralisações, caso a nova licitação para o transporte mu-
nicipal, que deve ser lançada ainda neste mês, reduza o número de ve-
ículos em circulação na capital - o que deve acontecer, de acordo com 
empresários do setor. A paralisação durou das 10 horas ao meio-dia e prejudicou 675 mil pessoas.

● Levy em Londres
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, tem 
compromissos em Londres. Às 8h, participa 
do Brazil Capital Markets Day na Bolsa de 
Valores de Londres. Às 10h, Levy reúne-se 
com investidores. Às 15h30, visita o jornal 
Financial Times. O dia termina com entrevista 
coletiva, às 17h45, na Embaixada do Brasil.

● Alckmin em Nova York
O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, 
apresenta, às 9h, oportunidades de negócios 
no Estado em seminário em Nova York.

● Sabesp participa de CPI
O presidente da Sabesp, Jerson Kelman, 
fala, às 10h, sobre a crise hídrica em CPI 
da Câmara de São Paulo. 

● Varejo nos EUA
Os Estados Unidos apresentam, às 9h30, o 
resultado das vendas no varejo. Em Dallas, 
o secretário do Tesouro, Jack Lew, discute 
comércio e reforma tributária, às 14h.

● Balanços
Antes da abertura do mercado, Telefônica, 
Banrisul e Bradespar publicam resultados 
do primeiro trimestre. Após o encerramento 
dos negócios, saem balanços de JBS, Pru-
mo, Queiroz Galvão Exploração e Produção, 
Randon e Triunfo.

MANCHETES DO DIA
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O Estado de S. Paulo  � (SP)

Comissão do Senado aprova 
Fachin após 11h de sabatina

Folha de S.Paulo  � (SP)

Comissão do Senado aprova 
indicado ao STF após sabatina

Valor Econômico  � (sp)

Petrobras perde vendas,
mas dá lucro no trimestre 

O Globo  � (rj)

Ata de abril revela falhas 
no controle da Petrobras

The New York Times � (eua)

Verizon aposta em anúncios de vídeo 
em acordo de US$ 4 bilhões com a AOL 

The Wall Street Journal � (eua)

Senadores democratas barram 
projeto de Obama para comércio exterior

Financial Times � (gb)

Verizon aposta em nova era ao fazer 
oferta de US$ 4,4 bilhões pela AOL

El País � (ESP)

Ciudadanos exige primárias 
no PP para aceitar pactos

Correio Braziliense� (df)

Luiz Estevão está prestes a 
pegar 31 anos de cadeia

Zero Hora� (RS)

Servidores devem ficar 
sem aumento em 2016

Gazeta do Povo � (PR)

Nome de Fachin passa em comissão 
e votação final será na terça-feira

Diário Catarinense� (SC)

Recomeça a obra na ponte de Laguna
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Alinhados ao exterior, dólar cai 0,82% e Bolsa cede 0,71%
Depois de uma manhã um pouco volátil, os ativos tomaram uma direção mais firme à 
tarde no Brasil, com dólar e Bolsa em queda, enquanto as taxas futuras de juros pas-
saram a oscilar ao redor da estabilidade. Na ausência de indicadores importantes no 
País, estiveram por trás dos movimentos os acontecimentos externos. O dólar, após 
ter avançado mais de 2% na segunda-feira, começou o dia com tendência de alta. No 
entanto, a moeda americana foi penalizada no exterior após notícias de que a Grécia 
havia pago parcela de dívida com o FMI. Com isso, o dólar à vista no balcão encerrou 
com desvalorização de 0,82%, a R$ 3,0240. No mercado futuro, a moeda para junho 
- a mais líquida - caiu ainda mais, a R$ 3,0415 (-1,23%). A queda da divisa dos EUA e o 
retorno dos juros dos Treasuries para perto da estabilidade fizeram com que as taxas 
futuras de juros no Brasil encerrassem a sessão perto das mínimas e dos patamares 
vistos na segunda-feira. O contrato para janeiro de 2017, por exemplo, indicou taxa de 
13,53%, ante 13,55% da véspera. No mercado de ações, o Ibovespa acabou a jornada 
com baixa de 0,71%, aos 56.792,05 pontos. Em Nova York, Dow Jones cedeu 0,20%, 
S&P 500 recuou 0,29% e Nasdaq perdeu 0,30%.

MERCADO FINANCEIRO

Construtoras propõem mudar ganho do FGTS
As empresas da construção têm uma proposta para mudar a remuneração do FGTS. Trata-
se de uma tentativa de evitar o avanço do projeto apadrinhado pelo presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), que tornaria os ganhos do FGTS equivalentes aos da poupança. 
Como o FGTS serve de base para empréstimos para a construção e compra de imóveis, a 
indústria teme que a proposta prejudique os financiamentos. As construtoras defendem que 
o Congresso altere a forma como é usado o superávit do fundo - ou seja, os ganhos anuais ob-
tidos pelo FGTS com os empréstimos imobiliários. Hoje, esses ganhos engordam o patrimônio 
do fundo e são usados em novos empréstimos no ano seguinte. A proposta das empresas 
prevê que o lucro seja dividido ao meio, metade para engordar o patrimônio do fundo e a outra 
metade para os trabalhadores, como se fossem dividendos de uma aplicação financeira. 

FMI sugere ao País elevação da meta fiscal para 2016
O Fundo Monetário Internacional (FMI) reconheceu, na sua análise anual sobre o Brasil, que a 
nova equipe econômica anunciou importantes medidas de ajuste, mas diz que pode ser preciso 
fazer ainda mais. A instituição defende, por exemplo, que a meta de superávit primário a partir 
de 2016, definida pelo governo em 2% do PIB, seja elevada para 2,5%. A medida “ajudaria a co-
locar a dívida pública em uma trajetória de queda mais firme”, diz relatório do Fundo divulgado 
ontem. Como o grosso do estudo foi feito em dezembro do ano passado, o documento não refle-
te inteiramente medidas mais recentes anunciadas pelo governo. O FMI sugere, por exemplo, a 
reversão de medidas de desoneração, o que o governo já vem fazendo.

Petrobras estava ‘podre’, acusam advogados americanos
O Pomerantz, escritório que representa investidores que processam a Petrobras nos Esta-
dos Unidos, enviou o balanço auditado de 2014 à Justiça americana para que os números 
possam fazer parte da ação coletiva contra a empresa brasileira. O informe de resultados, 
dizem os advogados, evidencia a enormidade do impacto do escândalo de corrupção na Pe-
trobras, que provocou uma reavaliação de ativos e perdas que ultrapassam US$ 19 bilhões. 
“Na realidade, a Petrobras estava podre até seu núcleo”, ressalta documento apresentado 
pelos advogados à Justiça junto às demonstrações financeiras da estatal.

Petrobras foi avisada em abril que seu 
sistema de controle ainda é deficiente
O Conselho de Administração da Petrobras foi 
advertido por um auditor da PwC, em 22 de 
abril, que o sistema de controle interno da es-
tatal ainda é falho, segundo o jornal O Globo. O 
aviso foi feito no dia do lançamento do balanço 
de 2014 da companhia. O auditor diz ter ana-
lisado 1.219 controles existentes na empresa, 
dos quais 131 apresentaram algum tipo de defi-
ciência. Dentre os problemas apontados está a 
dificuldade enfrentada pelos funcionários para 
fazer denúncias internas sobre irregularidades. 
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,71%
0,51%
1,04%

0,1827%
1,0042%

  -0,71%; vol. R$ 6,472 bi
0,6121%

 0,12865/0,12964
 0,12996/0,13047

0,34%
13,13%

R$ 3,0230/R$ 3,0240
R$ 3,0530/R$ 3,2030
R$ 3,4270/R$ 3,5900
R$ 3,1033/R$ 3,2033

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - 1ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 1ª Quad./maio

TR pré (11/05)

TBF (11/05)

Ibovespa (12/05)

Poupança Nova (13/05)

CDB pré 33 dias (12/05)

CDB pré 60 dias (12/05)

CDI acumulado mês (12/05)

CDI anualizado (12/05)

Dólar Comercial (12/05)

Dólar Turismo (12/05)

Euro Turismo (12/05)

Dólar Papel SP (12/05)

David Neeleman, da Azul, considera 
fazer proposta para comprar a TAP
A estatal aérea portuguesa 
TAP receberá até sexta-feira 
as propostas para aquisição da 
empresa. O governo português 
espera que o empresário David 
Neeleman, controlador da Azul, 
e os irmãos Gérman e José Efromovich, da Avianca, 
apresentem propostas para comprar a companhia. 
Neeleman confirmou ontem que está avaliando 
o negócio, mas não garantiu se apresentará uma 
proposta. “Estamos avaliando. É interessante porque 
eles têm uma operação forte no Brasil. Mas, por 
outro lado, é um negócio complicado”, disse.

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA
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Lula critica presidente por condução do ajuste fiscal
Em um evento fechado ontem com jovens sindicalistas em São Bernardo 
do Campo (SP), o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva criticou o modo 
como a presidente Dilma Rousseff está conduzindo a articulação do ajuste 
fiscal no Congresso. Lula classificou como “um erro” o fato de a proposta 
que restringe o acesso ao seguro-desemprego ter sido incluída numa me-
dida provisória, sem prévia negociação com as centrais sindicais. “Devia ter 

chamado o movimento sindical e feito um acordo”, disse o ex-presidente após ser questionado sobre 
o assunto por um sindicalista. Lula foi sabatinado por duas horas e meia pelos jovens. 

INTERNACIONAL

Kerry diz ter tido ‘conversa franca’ 
com Putin em viagem à Rússia
O secretário de Estado americano, John Kerry, 
disse que teve ontem uma conversa “franca” 
sobre Ucrânia, Síria e Irã com o presidente 
russo, Vladimir Putin, e destacou que é impor-
tante que os dois países mantenham contato. 
A viagem de Kerry ocorre em um momento 
em que as relações entre Rússia e EUA estão 
no ponto mais baixo desde a Guerra Fria. 
Kerry se reuniu com o chanceler russo, Sergei 
Lavrov, durante mais de quatro horas, antes 
de encontrar Putin no resort de Sochi, no Mar 
Negro, na visita de mais alto nível à Rússia 
desde o início da crise na Ucrânia, em 2013. 

Novo terremoto no Nepal mata 65 
e deixa pelo menos 2 mil feridos
Um novo terremoto de 7,3 graus de magnitude 
que atingiu o Nepal ontem matou pelo menos 
65 pessoas e feriu outras 2 mil, de acordo 
com a Casa Civil do país. O tremor também foi 
sentido no Tibete e no norte da Índia, incluindo 
Nova Délhi, onde o chão tremeu por 30 
segundos, causando a morte de três pessoas. 
Um helicóptero do corpo de Fuzileiros Navais 
dos EUA - com seis militares americanos e 
dois soldados nepaleses a bordo - desapareceu 
na tarde de ontem em meio a operações de 
resgate no vilarejo de Charikot, confirmou o 
Comando do Pacífico dos Estados Unidos. 
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Dilma comete gafes e faz promessas em entrega de casas
Recebida com aplausos na entrega de 1.484 apartamentos do programa Minha Casa, Minha Vida, em 
Cosmos, na zona oeste do Rio, a presidente Dilma Rousseff fez ontem um discurso cheio de tropeços 
e prometeu aumentar o tamanho dos quartos e áreas de serviço das casas a serem entregues. Dilma 
chamou o ministro interino do Esporte, Ricardo Leyser, de “ministro dos Transportes”. Disse que tinha 
“promovido” Leyser e em seguida corrigiu. “Te promovi a Transporte? Não, porque não preciso te pro-
mover, o esporte aqui é muito importante e vamos fazer a melhor Olimpíada de todos os tempos”. No 
fim do discurso, Dilma chamou o ministro interino de “Gleyser” e confundiu o nome dos condomínios.

FHC vê risco de Brasil perder o que conquistou
A uma plateia de 1.200 pessoas reunidas em um jantar de gala ontem em Nova York, o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso afirmou que os avanços construídos no Brasil a partir da Constituição 
de 1988 pareciam “desfazer-se no ar” nos últimos anos. Defendendo que o País se guie por “uma 
lanterna na proa, e não na popa”, o tucano disse esperar que os caminhos percorridos até hoje “não 
se percam”. Para Fernando Henrique, essa “construção” de décadas foi feita por gerações e não per-
mite que se diga “nunca neste País antes de mim fez-se tal e tal coisa” - uma referência ao bordão 
que marca os discursos de seu sucessor, o petista Luiz Inácio Lula da Silva. “Um país não se constrói 
senão pondo tijolo sobre tijolo, obra de gerações”. FHC foi um dos dois homenageados em jantar 
oferecido no hotel Waldorf Astoria pela Câmara de Comércio Brasil-Estados Unidos. Desde 1970, a 
entidade dá o prêmio Pessoa do Ano a um brasileiro e a um americano que atuaram pela melhoria 
nas relações entre os dois países. O outro homenageado foi o ex-presidente americano Bill Clinton. 

Ricardo Pessoa, da UTC, assina 
hoje acordo de delação premiada
O empresário Ricardo Pessoa, dono das 
empreiteiras UTC e Constran, assina hoje, na 
Procuradoria-Geral da República, em Brasí-
lia, acordo de delação premiada da Opera-
ção Lava Jato, destaca a Folha de S.Paulo. 
Pessoa é acusado por delatores de chefiar 
um grupo de empreiteiras que se reuniam 
para discutir quem ficaria com obras da 
Petrobras. De acordo com a reportagem, o 
empresário deve oficializar a afirmação de 
que doou R$ 7,5 milhões para a última cam-
panha da presidente Dilma Rousseff (PT) por 
temer sofrer retaliações do partido.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Área jurídica da Petrobras diz 
não ter provas contra o PT
O Departamento Jurídico da Petrobras informou 
ao Conselho de Administração da estatal não 
ver elementos suficientes para processar o 
PT por participação no esquema de corrupção 
investigado na Operação Lava Jato. Em reunião 
do colegiado em 26 de março, cujo áudio foi 
obtido pelo jornal O Estado de S. Paulo, um 
advogado da companhia sustentou que “não há 
provas” para cobrar na Justiça o ressarcimento 
de recursos que teriam sido desviados para o 
partido. A Petrobras remeteu à CPI na Câmara 
gravações de 12 reuniões do Conselho de Admi-
nistração, as únicas que alega ter preservado.

Trem descarrilado na Filadélfia 
deixa 5 mortos e fere mais de 50
Um trem com cerca de 240 passageiros que ia 
de Washington para Nova York descarrilou na 
noite de ontem em Port Richmond, nos arre-
dores da Filadélfia, no Estado da Pensilvânia. 
Pelo menos oito vagões capotaram e cinco 
pessoas morreram. Mais de 50 passageiros 
se feriram, de acordo com autoridades locais. 
O acidente ocorreu às 21h20, no horário local 
(22h20 em Brasília). Imediatamente após o 
descarrilamento, a polícia da Filadélfia isolou 
a área e bloqueou todas as estradas da região 
para que as equipes de resgate pudessem 
trabalhar com tranquilidade. 
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Palmeiras goleia Sampaio Corrêa
Depois de um primeiro tempo 
que fez a torcida temer a 
volta de velhos fantasmas de 
eliminações vergonhosas em 
casa, o Palmeiras acordou na 
segunda etapa e avançou na 
Copa do Brasil com uma gole-
ada por 5 a 1 sobre o Sampaio 
Corrêa. Zé Roberto fez dois gols. Seu adversário 
será ASA ou Vitória, que jogam hoje em Arapiraca 
(AL). Também pela Copa do Brasil, o Santos pega 
hoje o Maringá, às 19h30, em Santos. Na primeira 
partida do confronto, houve empate em 2 a 2. 

Alpinista é morto após se perder em favela de Duque de Caxias
Um alpinista foi baleado e morreu após entrar de carro, por engano, na 
favela Vila Sapê, em Duque de Caxias, na Baixada Fluminense. O crime 
aconteceu na noite de sábado. Ulisses da Costa Cancela, de 36 anos, 
seguia do Rio para Petrópolis, cidade onde morava, quando errou o cami-
nho e parou dentro da comunidade, quando ocorria uma troca de tiros. No 
carro, também estavam a mulher de Cancela, Jenifer Pinheiro, e um casal de amigos.  

Consórcio PCJ pede represas no Sistema Cantareira
O Consórcio Intermunicipal das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (Consór-
cio PCJ) quer vincular a renovação da outorga para o Sistema Cantareira à garantia de 
construção das represas de Pedreira e Duas Pontes, nos rios Jaguari e Camanducaia, nos 
municípios de Pedreira e Amparo, no interior de São Paulo. Os projetos garantiriam uma 
reserva estratégica de água para abastecer as regiões de Campinas, Jundiaí e Piracicaba, 
mas ainda não têm recursos assegurados. O governo de São Paulo conseguiu financiamen-
to para ampliar a produção de água no Estado, mas as obras não incluem as represas do 
PCJ. Está em discussão a obtenção de recursos do governo federal. 

Governo federal barra na Justiça reabertura do Fies
O governo federal derrubou na Justiça decisões que obrigavam o Ministério da Educação (MEC) 
a reabrir o sistema de inscrições para novos contratos de Financiamento Estudantil (Fies). O 
MEC informou à Justiça que não há mais recursos para o programa. Ao fim do prazo, 30 de 
abril, cerca de 178 mil estudantes não haviam concluído a inscrição. O registro deles, se con-
firmado, resultaria em um impacto financeiro de R$ 1,8 bilhão neste ano. A decisão do Tribunal 
Regional Federal da 1.ª Região (TRF-1) suspendeu liminares concedidas em ações coletivas 
em Mato Grosso e Vitória da Conquista (BA). O presidente do TRF-1, Cândido Ribeiro, aceitou o 
argumento do MEC de que as decisões invadem a competência do governo. “Compete ao FNDE 
(Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, gestor do Fies) definir as regras para siste-
matização das operações do Fundo e estabelecer limites de crédito”, ressaltou Ribeiro.
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Alckmin propõe limitar repasse 
para universidades estaduais
A Folha de S.Paulo destaca que o go-
vernador Geraldo Alckmin (PSDB) vai 
repassar às universidades estaduais, 
no máximo, 9,57% do ICMS a partir de 
2016. O porcentual consta, atualmen-
te, como o mínimo que o governo deve 
destinar para USP, Unesp e Unicamp. 
A proposta consta da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias que será votada pela 
Assembleia Legislativa. A medida ocor-
re em um momento de crise financeira 
vivida pelas instituições.

Neymar leva Barcelona à final
O ataque do Barcelona colocou o clube na final da 
Liga de Campeões pela oitava vez em sua história. 
Com dois gols de Neymar, ambos completando jo-
gadas que começaram com Messi e passaram pelos 
pés de Suárez, o time tornou inúteis os três gols 
marcados pelo Bayern ontem na Allianz Arena, em 
Munique (gols de Benatia, Lewandowski e Thomas 
Müller). O primeiro jogo da semifinal, em Barcelo-
na, foi 3 a 0 para o time da casa. “Agora vamos em 
busca do título”, disse o técnico Luis Enrique. O Barça 
espera a partida de hoje, entre Real Madrid (ESP) e 
Juventus (ITA), para conhecer seu adversário no dia 
6 de junho, em Berlim. Apesar da desclassificação, o 
Bayern saiu de campo aplaudido por sua torcida.

Brasileiros começam bem no Rio
As águas da praia da Barra, no Rio, puderam sentir 
ontem o ímpeto da “Brazilian Storm” (Tempestade 
Brasileira), como é conhecida a atual safra de surfis-
tas do País. Das 12 baterias disputadas no primeiro 
dia da etapa nacional da Liga Mundial de Surfe, 
seis foram vencidas por brasileiros, que avançaram 
diretamente à terceira fase. O atual campeão mun-
dial Gabriel Medina não decepcionou, assim como 
Adriano de Souza, Filipe Toledo, Wiggolly Dantas, 
Jadson André e Ítalo Ferreira - este superou o tri-
campeão mundial Mick Fanning. Outro destaque foi 
o americano Kelly Slater, que obteve a melhor nota 
do dia. Os outros brasileiros - Alex Ribeiro, David do 
Carmo e Miguel Pupo - estão na repescagem.

Aprovada em São Paulo lei que 
proíbe foie gras e roupa de pele
A Câmara Municipal de São Paulo aprovou 
ontem, em segunda votação, o Projeto de 
Lei 537/2013, que proíbe a produção e a 
comercialização de foie gras em restauran-
tes e a venda de artigos de vestuário feitos 
com pele animal na cidade. O foie gras, ícone 
da gastronomia francesa, é elaborado com 
o fígado gordo de pato ou de ganso por meio 
do método conhecido como gavage, em que 
as aves são submetidas a uma alimentação 
forçada. O projeto de lei havia sido aprovado 
em primeira votação em 2013. Agora, segue 
para sanção do prefeito Fernando Haddad.
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